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Meimei, sabedoria em 
poucos parágrafos

Fonte: O Livro dos Espíritos. Allan Kardec. 
76.ed. Rio de Janeiro, RJ: FEB, 1995. 

Pelo Espírito André Luiz
Chico Xavier. Agenda de Luz. Espíritos Diversos. IDEAL. 

Autor: Orson Peter Carrara - Fonte:https://espirito.org.br/

Fonte: www.reflexoesespiritas.org

Questões 621 a 624
Onde está escrita 
a Lei de Deus?

621. Onde está escrita a lei de Deus?
“Na consciência.”

621. Visto que o homem traz em sua 
consciência a lei de Deus, que neces-
sidade havia de lhe ser ela revelada?

“Ele a esquecera e desprezara. Quis 
então Deus lhe fosse lembrada.”

622. Confiou Deus a certos homens 
a missão de revelarem a Sua lei?

“Indubitavelmente. Em todos os tem-
pos houve homens que tiveram essa 
missão. São Espíritos superiores, que 
encarnam com o fim de fazer progre-
dir a Humanidade.”

623. Os que hão pretendido instruir 
os homens na lei de Deus não se têm 
enganado algumas vezes, fazendo
-os transviar-se por meio de falsos 
princípios?

“Certamente hão dado causa a que 
os homens se transviassem aqueles 
que não eram inspirados por Deus e 
que, por ambição, tomaram sobre si 
um encargo que lhes não fora come-
tido. Todavia, como eram, afinal, ho-
mens de gênios, mesmo entre os er-
ros que ensinaram, grandes verdades 
muitas vezes se encontram.”

624. Qual o caráter do verdadeiro 
profeta?

“O verdadeiro profeta é um homem 
de bem, inspirado por Deus. Podeis re-
conhecê-lo pelas suas palavras e pelos 
seus atos. Impossível é que Deus se sir-
va da boca do mentiroso para ensinar 
a verdade.”

OPORTUNIDADE DE SERVIR

Respostas dos guias espirituais para 
Allan Kardec no Livro dos Espíritos.

Não se detenha diante da oportunidade de servir. Mobilize o pensamento para 
criar vida nova. Melhore os próprios conhecimentos, estudando sempre.
Não permita que a dificuldade lhe abra a porta ao desânimo porque a dificuldade 
é o meio de que a vida se vale para melhorar-nos em habilitação e resistência.
Nunca desconsidere o valor de sua dose de solidão, a fim de aproveitá-la em 
meditação e reajuste das próprias forças.

Ela é muito co-
nhecida, lida cons-
tantemente, poucas 
vezes comentada, 

impressa e distribuída em pequenos 
impressos e presença sempre marcante 
nas instituições.

Trata-se do pequeno texto intitulado 
Confia Sempre, de Meimei.

Seus compactos parágrafos e suas 
poucas linhas trazem imensa sabedoria, 
que nem sempre prestamos atenção ou 
nos damos conta do quanto significam.

Convido o leitor reler outra vez. Trans-
crevo-a na íntegra:

Confia sempre
Não percas a tua fé entre as sombras 

do mundo.
Ainda que os teus pés estejam san-

grando, segue para a frente, erguendo-a 
por luz celeste, acima de ti mesmo.

Crê e batalha.
Esforça-te no bem e espera com pa-

ciência.
Tudo passa e tudo se renova na Terra, 

mas o que vem do céu permanecerá.
De todos os infelizes, os mais desdi-

tosos são os que perderam a confian-
ça em Deus e em si mesmos, porque o 
maior infortúnio é sofrer a privação da 
fé e prosseguir vivendo.

Eleva, pois, o teu olhar e caminha.
Luta e serve.
Aprende e adianta-te.
Brilha a alvorada além da noite.
Hoje é possível que a tempestade te 

amarfanhe o coração e te atormente o 
ideal, aguilhoando-te com aflição ou 
ameaçando-te com a morte…

Não te esqueças, porém, de que ama-
nhã será outro dia.

Agora que a relemos com olhos de 
mais atenção, podemos notar a sabedo-
ria de sua composição, a síntese de um 
verdadeiro programa de aprimoramento 
e de construção da própria paz, face às 
adversidades do caminho. Observemos 
atentamente, convido, cada parágrafo. 
Meditemos sobre conteúdo de cada li-
nha, cada frase, seu sentido motivador, 
confortador e encontraremos em cada 
linha, em cada palavra, um amor imen-
so traduzindo o sentimento da autora em 
favor de uma pessoa que esteja aflita, 
em desespero, que procura resposta, 
que precisa se apoiar e busca ajuda. Ou 
mesmo para quem esteja equilibrado, 
sabendo encontrar os próprios caminhos 
com o estímulo da confiança.

E a fantástica conclusão, convidan-
do-os a não esquecer de que “amanhã 
será outro dia”, como a afirmar ao nosso 
raciocínio que a aflição ou a preocu-
pação de hoje se transformará com o 
correr das horas, apresentando outro 
panorama no dia de amanhã, para 
que não nos permitamos abater com os 
obstáculos e dificuldades que possam 
desesperar, desequilibrar ou atormentar 
o dia de hoje.

A confiança na conspiração da vida 
a nosso favor é uma grande conquista, 
uma virtude de excelência, que precisa-
mos cultivar, conquistar. Com ela a vida 
fluirá abundante!

Se o compacto texto te fez bem, espa-
lhe-o também, comentando seu conteú-
do para despertar um sentido de vida 
e coragem, de paciência e resignação 
ativa que reergue corações abatidos e 
fortalece ações para o bem e a paz que 
todos desejamos. Confiar! Prosseguir! 
Amanhã será outro dia.
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VAMOS LER?

Há momentos na vida em que tudo 
parece agir contra nós. Tudo dá errado 
e dificuldades surgem de todos os lados. 
Nesses momentos não devemos nos de-
sesperar, pois o desespero não nos deixa 
pensar, raciocinar, tampouco encontrar-
mos a saída para os problemas.  

A ausência da serenidade, da calma, 
nos leva a tomarmos atitudes erradas 
e das quais nos arrependeremos mais 
tarde.

Manter a calma, a quietude e sere-
nidade nos ajuda a nos conectarmos 
com as esferas superiores, onde espíri-
tos benfazejos nos darão a inspiração 
para encontrarmos a solução para as 
dificuldades.Procuremos também ver 
nas dificuldades uma oportunidade de  
desenvolvermos a inteligência, e, prin-
cipalmente de acreditarmos no nosso 
potencial e fortalecermos a nossa fé. 
Portanto, em qualquer situação man-
tenhamos a serenidade sempre. 

Fonte: www.gotasdepaz.com.br

SerenidadeA Melancolia

www.febnet.org.br
www.portalser.org.br
www.seakrp.com.br
www.evangelhoeespiritismo.com.br
www.youtube.com/NEPEpaulodetarso
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Chico Xavier. Nosso Lar. 
Pelo Espírito André Luiz. FEB

Contato e site: novofarolespirita@gmail.com e http://ofarolespirita.com.br

Sabeis por que, às vezes, uma vaga 
tristeza se apodera dos vossos corações 
e vos leva a considerar amarga a vida? E 
que vosso Espírito, aspirando à felicida-
de e à liberdade, se esgota, jungido ao 
corpo que lhe serve de prisão, em vãos 
esforços para sair dele. Reconhecendo 
inúteis esses esforços, cai no desânimo 
e, como o corpo lhe sofre a influência, 
toma-vos a lassidão, o abatimento, uma 
espécie de apatia, e vos julgais infelizes.

Crede-me, resisti com energia a es-
sas impressões que vos enfraquecem a 
vontade. São inatas no espírito de to-
dos os homens as aspirações por uma 
vida melhor; mas, não as busqueis neste 
mundo e, agora, quando Deus vos envia 
os Espíritos que lhe pertencem, para vos 
instruírem acerca da felicidade que Ele 
vos reserva, aguardai pacientemente o 
anjo da libertação, para vos ajudar a 

Havia um menino que quando peque-
no, observava sua mãe e sentando-se 
perto dela lhe perguntava o que estava 
fazendo.

Ela respondia que estava bordando. 
Ele observava seu trabalho de uma 
posição mais baixa de onde ela esta-
va sentada, e sempre lhe perguntava o 
que estava fazendo, dizendo-lhe que de 
onde ele estava o que ela fazia lhe pa-
recia muito confuso. Ela sorria, olhava 
para baixo e gentilmente dizia:

– Filho, saia um pouco para brin-
car e quando terminar meu bordado 
te chamarei, colocando-o sentado em 
meu colo para ver o bordado desde a 
minha posição. Perguntava-me porque 
ela usava alguns fios de cores escuras e 
porque me pareciam tão desordenados 
de onde eu estava. Minutos mais tarde 
escutava-a chamando-me:

– Filho, vem e senta-te em meu colo. 
Eu o fazia de imediato e me surpreendia 

O Lar
A parábola do bordado

e emocionava ao ver a formosa flor e o 
belo entardecer no bordado. Não podia 
crer; de baixo parecia tão confuso. Então 
minha mãe me dizia:

– Filho, de baixo para cima tudo te 
parecia confuso e desordenado, po-
rém não te ocorria de que há um plano 
acima. Havia um desenho; só o estava 
seguindo. Agora, olhando-o da minha 
posição, saberás o que estava fazendo. 
Muitas vezes ao longo dos anos tenho 
olhado para o céu e dito: “Pai o que 
estais fazendo?”. Ele responde: “Estou 
bordando tua vida”. E eu lhe replico: 
“Mas está tudo tão confuso; em desor-
dem. Os fios parecem tão escuros, por-
que não são mais brilhantes?”. O Pai 
parecia dizer-me: “Meu filho, ocupa-te 
de teu trabalho e Eu farei o meu; um 
dia te trarei ao céu e te colocarei em 
meu colo e então verás o plano desde 
a Minha posição”.

Lar é instituição essencial-
mente divina e que se deve 

viver, dentro de suas portas, com todo 
o coração e com toda a alma. Enquan-
to as criaturas vulgares atravessam a 
florida região do noivado, procuram-
se mobilizando os máximos recursos 
do espírito e, daí o dizer-se que todos 
os seres são belos quando estão verda-
deiramente amando. O assunto mais 
trivial assume singular encanto nas 
palestras mais fúteis. O homem e a 
mulher comparecem aí, na integração 
de suas forças sublimes. Mas logo que 
recebem a benção nupcial, a maioria 
atravessa os véus do desejo, e cai nos 
braços dos velhos monstros que tira-
nizam corações. Não concessões reci-
procas. Não há tolerância e, por vezes, 
nem mesmo fraternidade. E apaga-se 
a beleza luminosa do amor, quando 
os cônjuges perdem a camaradagem 
e o gosto de conversar. Daí em dian-
te, os mais educados respeitam-se; os 
mais rudes mal se suportavam. Não se 
entendem. Perguntas e respostas são 
formuladas em vocábulos breves. Por 
mais que se unam os corpos, vivem 
as mentes separadas, operando em 
rumos opostos.

romper os liames que vos mantêm ca-
tivo o Espírito. Lembrai-vos de que, du-
rante o vosso degredo na Terra, tendes 
de desempenhar uma missão de que 
não suspeitais, quer dedicando-vos à 
vossa família, quer cumprindo as diver-
sas obrigações que Deus vos confiou. 
Se, no curso desse degredo-provação, 
exonerando-vos dos vossos encargos, 
sobre vós desabarem os cuidados, as 
inquietações e tribulações, sede fortes e 
corajosos para os suportar. Afrontai-os 
resolutos. Duram pouco e vos conduzi-
rão à companhia dos amigos por quem 
chorais e que, jubilosos por ver-vos de 
novo entre eles, vos estenderão os bra-
ços, a fim de guiar-vos a uma região 
inacessível às aflições da Terra.

François de Genève. (Bordéus)

Allan Kardec. O Evangelho Segundo 
o Espiritismo. Capítulo 5. www.febnet.org.br.

www.gotasdepaz.com.br
(Autor Desconhecido)

O momento atual do planeta nos chama ao aprendizado e à 
renovação de conceitos e preconceitos, buscando colaborar na 
transição para o Mundo de Regeneração. Desta forma, a execução 
da reforma íntima, individual e intransferível, apresenta-se com 
urgência.O Espiritismo, doutrina consoladora e esclarecedora, 
fornece os subsídios necessários para o enfrentamento dos desafios 
cotidianos mais extremos, trazendo paz, conforto e esperança.


